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D I A L 0

c IngleT̂ ,

Hega-te para lá sombra de tfezentos'demonios , que 
ainda na sepultura re detesto, e torno a detestar, como 
Fraucez , e escravo de Napoleão.

France? «̂
Pouca bulha senhor camarada, nós os defuntos, de­

vemos ser amigos, porque neste lugar he que assenta bem 
aqueíla palavra tâo decantada em França chamada iguai- 
dade: aqui lie que somos verdadeiramente iguaes, e uao 
como lá por dina da terra vos eiisinão vossos Ï>D.

Ingle
Tem razão porem diga-me: de que Paiz era v. m. 

lá em França, e como veio acabar os seus cíiaí? desgra­
çados aqiri á terra de Bussaco perto da grande , e ma^ni- 
lica Cidade de Coiiiibra?

France 7̂»
Triste lembranç.a! Sombra de meus queridos pais! 

Quanta ternura , quanta donne causa oprivar-me aihda 
tão cedo a morte da vossa amavel companhia! Minha 
Patria.. . meus Lares. . . minha querida mãi.. .  indigno 
Corso.. .  tu.. .  huma furia se volte lá 40 caUgiuoso A ver- 
no, e se ferre no teu barbaro , e duro coração: padeças 
antes da tua fatal carreira tantos áiiale  ̂quantos tens cau­
sado á misera humanidade ; e depois 0 Ceo le falte , a 
Terra te consuma, e 0 Inferno seja 0 teu eterno des­
canço. . .  0 Diabo te atormente futre,. .  futre , peste 
de Corso.

íngle?̂ ,
Amigo, e camarada, v. m. está muito agoniado Î
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Qu6 dirão lá por ciiíiü dâ. terra esses aniigos, que dizem 
que os defuntos já lhes não doe nada? Tomára apanliaL- 
los cá, que elles saberião o mal que nós padecemos, po- 
íém deixe-se de tristezas: o passado , passado, vamos 
discorrendo nestas cousas presentes. O magano que nos 
enterrou nao podia achar peior terreno: tudo são calháos, 
e pouca terra por cima: os primeiros fazem-me-doer os 
ossos; e a segunda, ee alguém passa por cima, logo 
sinto hum incomodo tgrrivel.

France?;.
V . m. já vio que a soldado se fizesse bom agazalho ? 

Tudo he trabaKio cie empreitada: eu também padeço, 
ruas tenho mais idade que v. m. e fni criado mais gros- 
seiramente ; e além disto estes senhores, que nos comman- 
dáião , fizcrão-nos ainda peior. Este infernal Massena , 
este Loison coto, e este JiinoC, Duque de Abrantes, 
acostumafão-nòs a taes fadigas, que , se durássemos mais 
tempo, cada hum de nós seria mais duro, e mais ro­
busto que Sancho Pança , e Roberto do Diabo , de quem 
se tem coptado tanta patranha.

Jugle'/j. ^
He bem verdade o que me diz , porém vamos a o ca­

so. Diga-me alguma cousa a respeito da sua vinda a este 
lugar: quém e rã o seus pais, sua patria ; e sobre tudo o 
que lhe parece esta desordem ; diga o que sente nesta 
maierra', nada cie cousas alegres, porque eu nao sou ami­
go senão de tristezas, temos muito tempo para discor­
rermos. France?,..

Sou natural de Amiens: meu bom pai , e rninlia que­
rida mãi são da mesma Cidade , vivião ambos estes dous 
cortezãos na mais profunda tranqiiiilidade que imaginar-se 
possa: amavão-se com a maior ternura que se pode pen­
sar; mais parecia idolatria do que hum culto honesto, 
e amoroso dever tão sagrado entre o esposo, e a espo­
s a , que verdadeiraroente se amão , e destes honestos dcs- 
posorios me tiverão , e vim ao mundo em o dia Q.S de 
iVíarçq de 1788, hum anno içouco mais ou menos antes



do born Rei Luiz: XVT. ter mandado ajimtar os Estados 
Geraes. lngteT̂ ,

Então tem v. m. vinte edoiis annos, hum m ez,e 
doze dias pouco mais, ou menos.

France7̂»
Certamente ; vamos ao caso. Meu pai era rapecciro , 

e minha trabalhava em lavor, ensinando aquellas , 
que se queriao apíoveitar de suas liçoes. Eu depois dos 
'primeiros annos de escola fui encaminhado por meu pai 
para o seguir, e imitar se podesse ; porém essa maldita 
requisitoria me chamava ao theatro da carniceria France- 
za ; onde vim fazer esta comica , e tragiía figura, repre­
sentando de comparsa na tragica scena do Campo do Bas­
saco , onde morri sem os soccorros da Religião CatlioU'* 
c a , em que fui creado , e educado.

 ̂ Ingíey î
Pois V. m. ainda crê nisso, senhor camarada?

Francey,.
Pois não ! Posto que , quando entrei no serviço do Im­

perador, os meus camaradas medesfizerão tudo quanto 
meus pons pais me tinhão ensinado.

Ingle'4.
Talvez que v. m. , senhor camarada , não saiba a ver­

dadeira ethyinologia, que para o faturo se deve dar a 
este lugar? Pois penço que llie darão esta que vou a di­
zer-lhe. Francey .̂ '•

Diga lá , porque eu lá no mundo era muito indaga- 
clor , e esquadrinhador de cousas raras.

Jngíey,. ^
Não duvido ; porém vamos ao caso. Penso que lem- 

brando-se os vindouros do vos?o Campião Masseiia (̂ alar- 
ve em quanto amim^ ae hum olho discorrerão assim 
Busco 0 Sacco , atteiideiido a que elle se veio metter no 
sacco da rede. 'i an̂ ibem selhepóde applicar ourrosentD 
do , que he Basco , e Sãcco ; mas quem busca , e iião acha 
para o sacco , não leva mais do que ívony,e , e talvez me­
nos : logo persuado-me que estarão m'àisg(iíBuscooòaccQ a 
do que por Busco, e Sacco*
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France?^,
Està bem achado ; mas como eu lhe hia dizendo: aquí 

vím filiar os meus tristes , e mallogrados dias. Hum Po,mi- 
. guez endiabrado me encaixou hiima baila pelo pescoço , 

esein mais nem mais fiqueí em ferias eternas: as mes­
mas 'goze 0 senhor Masseiia , e seus socios eternamente , 
até que no J uízo Final vão para a companída dos demô­
nios , de quem forão em vida tão fieis imitad.ores.

o  c  Ingle^.
Pois V. m ., senhor camarada, também se capacita 

disso , como já lhe disse?
France'/ .̂

Negar a Existência de Deos, a Immortalidade da al­
ma, 0 J uízo Final, as Penas, e os Beneficios, hc hum 
delirio da razão estragada.

Ingle?,.
Isso diz V. m. agora ; porque, se estivesse lá poi ci­

ma , estou certo que havia seguir os dictames dos Padres 
Me stres da sua Patria , e Doutores Chapados do Aibeis- 
mo. Aqiielles, ou aquelle que espolhar a sua cabra , não 
ha de deixar de encontrar algum livro , que trate dessa 
matería tão deliciosa, que o Imperador seu Amo tanto 
tem adoptado. Essas malditas lições vos tem transtorna­
do furiosos, barbaros, e cruéis: sois aborrecidos não só 
dos.liQmeiis de bom senso, mas até dos mais contami­
nados da libertinage antiga , e moderna. Esses Doutores 
arruinárão com seus perversos escritos vossa Patria, e 
vossa Religião : transtornarão a ordem social, querendo 
ser sociaes. A  mania de querer cultivar o espirito huma­
no , a raiva contra osThronos , e contra a Religião foi 
a causa de tantas , 'e tão cpueis gxerrras, e de vos ter fei­
to 0 ludibrio dasNaçÕes; como algozes tendessem ver­
gonha , nem pejo guilhotinado os vossos mesmosPatridos. 
A  guerra da vossa Revolução foi amais vergonhosa , que 
já maÍ5 se vio , e por isso não haverá Historiador que 
a não lance nosannaes sem horror: o dia da carnage dos 
Carmelitas; o espolho do Hospital de S* Lazaro ; as bar-
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cas aiulliadas de Realistas, e estes aíFogados instantanea- 
meiice, e o resto que não podia nadar, mortos ás paza­
das dos barqueiros: que scena tão lúgubre! Que especta* 
culo tão lastimoso! e depois de tantos, e tão cruéis sa** 
crificios, vossos patricios embriagados escolherem para ‘ 
seu Soberano hum Estrangeiro. . .  hum C orso ... hum 
pérfido, que nao ceva seu coração depravado senão de san­
gue humano: liiima besta feroz que sahio das aguas para . 
castigo da Humanidade inteira ; bruto sem moral, homejil 
aem Religião . , . !

France^»
Meu Camarada, v.- m. está muito colérico ; deixemo- 

nos de recordar memórias horrorosas; pergunto: v. m. 
foi voluntário , oU veio violentado para o serviço de In­
glaterra? Ingle7̂»

Eu sou de Dublin ; tenho pouco mais de dezenove 
annos; soulnglez., e basta para nãose-r preciso violen- 
farem-me ao serviço militar; comecei-o Iia pouco mais 
de tres anuos; gloriosamente passei para este lugar, ti­
rando-me a existência terreste hum soldado Francez , que 
em menos de hum minuto acabámos ambos atarefa que 
nos tinhao commettido ; porém que lhe parece, meu cama­
rada esta batalha, e este governo de hum GeneralMas- 
sena? Que desordem vai ainda lá por cima?- Que estron­
do de artilheria !

France? .̂  ̂ '■* °
He láparaabanda de Coimbra qiie caminha o meu 

General. Jnglez .̂
Vai bem: corra,de pressa , quq cedo bade parar na

carreira. • France? ,̂
Como elle ganha Lisbog, eín hum salto ! Parece-me 

que mais depressa , que eu passei da outra vida para este 
lugar. IngleZj,

Oh 1 V. m. ainda depois de morto pensa á Franceza, 
catão está bem.

Francez:1 í
Como pensa á Ftanceza ?

, I

r



Ingle? ,̂
Assim como saltar de Coimbra dentro em Lisboa; 

não me admira que v. m. , ou eu pensemos assim, por­
que somos entes da ordem segundaria; porém tem haví- 

‘ do sujeitos da primaria, que lhe engastarão na cabeça 
qiie este iVlassena coquiles liavia sahir de França, atra­
vessar a Peisia com hum formidável Exercito , dar vol­
ta 1a por muito longe, e vir a limpar a Costa de Coro. 
mandei das Feitoiias Inglezas; e depois disto feito, e 
posto eVn limpo dos borroes, conquistar Tripole, 'lu iies, 
A rgel, Centa. Gibraltar, Ilha de Malta, America Me­
ridional, e Septentrional, e . . . -

France^,
Pois houve quem comesse semelhante patranha ?

Ingley .̂
Oh ! se houve ! E  ainda os há !

France^.
Não creio que de semelhante cousa se capacite pes­

soa alguma, he o maior de todos os estúpido. Eu não 
creio que haja quem de tal se capacite! Que isso se es- 
creveo lie^érto; porém que haja quem de tal coma não 
creio; nada, he muito dura, não os ha , e tenho dito.

Ingle 7̂,
Não os,ha ! Ora procure-os em Vienna de Austria , 

em S. Petresburgo , volte pela Prusia, caminhe á Sué­
cia, è descance em Dinamarca que lá os achará, e não 
poiicoN, e todos pessoas de alto bordo. Olhe, meu ca- 
luarada , do que elles senão capacitarão lie de que o tal 
Massena, Anjo , está em V illa Franca de Chira , e tal­
vez em figura de sahir peior do que Soult em o anuo pas­
sado ; isto não pensãí) d ies ; pois lie verdade, e verdade 
íngleza , e não Franceza.

France7j,
C“ rtamente que não darão credito a semelhante coii* 

âa: he raris ima , que Massena Anjo, se deixase illu- 
dir pelos mortaes, he forte asneira i
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íngleT

Não SP admire qne Bonaparte, Omnipotente , esteja 
caoacitado da Conquista daPeninsulai asiia Omnipoten* 
te iMagestade não lhe subministra hnm cabal jiiizo para 
conhecer qiit; très Naçoes ricas, e combinadas sãoinvea* ’ 
eiveis.

France? ,̂
V . m.‘ chama a Bonaparte Omnipotente! v. m, es- 

tá 7cmbando, oii falia serio? Esse predicado hesópro- 
prio do Ençe-Siipremo, e não "de InimMnortal nascido 
na C-r ega : não repila mais «emelhànte cotisa; chame- 
lhe imootente , e por tal o reconheção vivos, e defun­
tos Alizuns liinir.oentes he qne lhe dão esse titulo,

luqle?;.
Camarada , mais de vagar ; se me torna a fallar 

nessa üngoagem prégo-lhe liiim soco á Ingleza, que aal- 
jTia hie Ira le saliir pelo corpo fora com* tal actividade , 
qne parecerá liuma expulsão do Vesuvio.

France; .̂
V. m. logo se agonia por qualquer cousa ! Seja me­

nos colérico.
\ , ’ Inglez,,

Nada, nós não somos titiriteiros, que andemos pe­
lo mundo fazendo peictricas: amamos a veçdade , e de­
testamos a mentira. , Que diabo de palavra he esta Ifi“ 
sarqentes , e R e b e ld e s Pois alguma Nação «xtilta, e- 
civilizada tem obrigação de deixar-se àvassallar'de hum 
Tyrano, que perteiide ter direito a conquistar povos, 
e dar á Europa huma praga de Re'^s, Duques, e Con­
des , que todos juntos e distUlaclos apenas se tirará dous 
Sobas de Monamata ?

FranceZj.
Senhor íngiez, pede a política que v. m.falle com 

mais .commedimenro,
Ingle/j.

V ■ Eu não falío daquelles que já erão alguma cousa: 
fâllo dos dliios de Maria U cicia; v. m. não igno-
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ria que taes são aqnellas joias se tiv̂ esse lido em sua vi­
da o Platarco Revolucionário; veria qiie sujeitos T Que 
virtudes! Que merit o ! Que honra! Fortes maganoes. 
Se 0 tal Napoleâo viver mais algnm tempo , cleve-se- 

" lhe, de jnstiça Franceza, mandar levantar e^tatiias, e 
depuis de morto ser levado ao Panteon, para fazer ran­
cho, e tabolagem com os Padres fundadores da Repu­
blica Franceza , huma , e indizivel.

Francey,.
Bem vê sehhor Tn^lez , que nos nao esta bcrn pro­

ferir outra linguagem : teams herdado esta impostura, e 
corn ella vamos ^morrendo.

IngLi’/y
Tornamos ao íio da nossa historia: que lhe parece 

os pianos do seu Imperador? Não ha muitos dias que 
en era vivo, e Ji que tentava iium desembarque em 
Portugal. A sua Esquadra de Rochefort acabou desgra- 
çadamente ás mãos da minlia Nação. Este Exercito de 
Massena enterrado no fím da Peninsula: o de Victor 
quasi na mesma figura: apequena Esquadra^sahida em 
Maio de Toulon para soccorrer Barcelona, pilhada, 
e conduzida aCartagena: Caianna , e Goianna‘debaixo 
do jugo de Sua Alteza o Principe Regente de Portu­
gal: a Maruinica cabida em poder de Inglaterra , e creio 
que nao sahirá dalíi tão cedo ; e depois de tantos da- 
mnos* dfzcr o vosso imperador descarada mente que seu 
Irmão ]osé abandonará a Hespanlia para o ir coroar 
em Alemanha ! E despacha o Reverencio Lagard em 
tantos de Março para vir occupar o lugar de Intenden­
te Geral da Policia! se nie fosse possivel tornar agora 
ao mundo havia de ãr têr ,com aquelle caraça; e dizer- 
lhe: senhor Omnipotente . . .

France!..
Todo poderoso , e não Omnipotente he que havia de 

dizer. Isso foi o diabo de Jiinor quando foí Governa­
dor de Portugal ; formou hum Edital , em que dizia 
Omiiipoiente imperador: canaes , vias, Camões naBei*
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ra , e Alqarve, eque jü mais se arrastaríh) na Ca- 
vital trapos, e franpaUios: finalmente prometna tanta
cousa. que se os Pomiguezes não usassem do sen gê­
nio revolucionário (a) seria liuma Nação feliz. Aque - _ 
la palavra Ornnipotentfc foi acluiação do máo traductor. 
aue lunot tinlia assalariado; era quanto’a Camões na 
Beit.i, e Al garve, erão no sentido allegorico as duas 
Universidades estabelecidas nos dous novos Reinos, co- ,  
mo diz ü Senhor D. Pedro Cevalhos, immortal Desco­
bridor das "protecções do Imperador e Rei.

Codeme arais , Francez do diabo , maldito entusias- 
ta; os Portugiiezes são revolucionários, e defendem o 
Direito da 1 ndependencia para comerem patranhas de tao 
aka qualidade! O vosso Imperador ou perdeo o juizo,
011 pensa que a Europa está toda demente para deixar-se
illuclir das s'tias grigandorias. Ora veja;- o que vai agora 
em Portugal, olhe iá para abanda doRheno, veja qiie 
desordem, e que fim terá essa decantada Confederação. 
Italia e Veneza parecem que estão chegadas asna inde- 
pendençia, e os mais Estados seguirão o mesmo exem- 
blo porém tornando ao nosso primeiro assnmpto: a- 
repêito da nossa sorte pergunto , que lhe parece »J .  m. 
este estrago? Como diabo fogem Generaes , e Soldados 
tão apressadamente! Como virão a cara. edão as co5- 
tas os vencedores de Marengo , de, Austre.itz, e de
Tena!
 ̂ France? .̂

A m iso, nem sempre a fortuna protege o vence- 
dor: talvez que ainda o fado se torne adverso.

IngÍ7̂é.
Nada lie impossível ao verdadeiro Omnipotente í

' /NO rrimpR íís Derficlití*» s 0 cvrannias do vossporem os crimes, as v- v
Imperador são quem poem em derreta os seus decanta 
dos^Exercitos. O General, o Soldado, e o seu mesmo

(a) E com razão com semelhante governo.
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crime he huma viva tescemiinlia cle sens horrorosos de- 
JicLos, sen coração inquieto, e retraçado pda consciên­
cia 0 põe em terror, e a multiplicação de seus crimes 
lie huin verdugo, que de rnão alçada a cada momen­
to desarma o mais valoroso Capitão , e o mais intrépido 
Soldado. A primeira acção perdida lie origem para se 
perderem as mais que se seguem. Quem possue o alheio,

. usurpado contra o direito estabelecido, não o goza em 
paz, e tranqiiillidade. Ouça, senhor-camarada , v. m. 
dorme? He costume haver sempre somno iiô's Sermões; 
pois em somiio eterno estamo.s nós , em qiiaiuo lá por 
cima Vai huma hulha de trezentos demoiiios.

Franc 67 .̂
São os nossos camaradas que se batem no Campo 

da Honra, e da Victoria.
Ingley^,

Pouco importa a vida , quando se perde com hon­
ra , «e gloria; porém vós outros os Francezes, ou vi­
vendo, ou morrendo no Campo da Honra, sempre h- 
caes marcados com o vil ferrete da vileza, e da igno- 

 ̂ minia. Vossos pais forão regicidas, e esta nodoa jámais 
0 tempo Çsendo consumidor de tudoj apagara; vos-" 
90S filhos, e vossos netos marcados com o mesmo sello, 
que trazem.sobre o rosto esses desgraçados hlhos de 
Jacob; estes sem Templo, sem Sacerdotes, e sem A l­
tares; vós^outros*! se vos não arrependerdes, tereis as 
mesmas iimestas consequências; vagabundos, errantes 
pagão bem caro o delicto de seus antepassados contra 
o Crucificado em Jerusalem; vós que gritastes Luiz 
o Bom R e i, lie réo de morte , suba ao fatal instrumen­
to de Guilhotina. Seu re’gio sangue, regando a terra, 
pede alta vingança contra os impios regicidas, e con­
tra seussuccessorcs: Luiz X V lll. sóbe "ao Throno de 
França, empunha o aureo Sceptro , trazei as ferreas cha­
ves, esejaes vós quem enfrieis a guerra , fechando com 
ellas 0 1 emplo de ]ano. Appareça a paz angelica , e 
ciourada, renovem-se os bsllos dias de Saturao, e R eá .. •



Í 3
France^*

Essas Jeremiadas não me são agradaveis.
Inale^,

Com que , em se fallaiido em BourbÕes, he o mesmo . 
que em jesu Chrito a hum judeo? Pois bem  ̂ '
quereis leremiadas, pois eu quero ser agora Profeta sub­
terrâneo; euvosaffirmo que nSo tardará muito que nao 
suba ao ThVono da França aquelle, que por toüos os 
títulos Uie compete: elle fará voar em pouco tempo a 
turma infame da santa familia, de Manm (a-) .
senSo for antes acabar a sua fanfarrona Dinastia a l oi re
cio Templo, a punhaes de Ffavalliaque , e e ] 
Chate!: se então foi maior de todos os crimes, boje
Seria a maior de todas as virtudes.

Francey .̂
Senhor camarada , v. m. está bastantemente ago­

niado : eii só o que me peza he estar atitu F 
do, porém ao menos estmi livre daq.iel a

esta boa gritaria ouvi fortes ® S o
vezes o diabo te consuma a alma, coiisas que mefaziaO
agoniar bem. Ingley -̂

Pois lá isso de alma dava-lhe algum cuidado; 
quando esia fazenda em França está lançdda ein des-

France7,. ■’ ' '

■ He certo que eu nunca' me raetti nessa defini- 
niçáo depo s qu fui arrastado ao serviço do Imperado ; 

■ ITL íL m ecá meu pezo estarmos
mais de duas horas, sem hum tiem outro sahirmos pa
fóra. Jngle^.

Amiguinho, isso são contos largos; ,
isso lá com os seus Doutores, q,ne eu me liav
.T ») A s s im ^ ^ ^ d ü il^ o n ia  em'França a famiUa de Ba- 
'liaparte.

' 01
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com os mens; o que lhe digo he, que isto que está 
faflando, discorteiido, e pensando he ò que se chama 
alma,, esta Iie immortal; ha de ter prêmio das acçoes 
virtuosas, e castigo para os males, quc livre, e espoh- 

, taneameate commetteo cá na terra; quanto mais nein 
V. m. lie Filosofo, nem lão pouco l'heoloí>o; deixe­
mos o officio a seu dono, e vamos fallando nesta se- 
gunda Batalha de Cannas, que nós pelo dia da Pro­
cissão agora estamos vendo os derradeiros fins, e não 
está longe do parallèle; figura-se-me Beresford
e iVeUestey os bravos Cartíiaginezes ; e Masseiia, e 
Loison, e Jimot vencidos, e^derrotados nos campos da 
ApiiHa, e postas em vergonhosa fuga ás Fallanges, e 
Legiões Romanas; porém com a diíferença que os ini- 
trepidos Generaes Romanos ou são prizioneiros, cii aca- 
fcão no combate; porém estes tão cobardes como ty- 
rannos fogem desarmadamente. Ah! pérfidos! Assim se 
sacrificão os innocentes moradores dasaldéas? Assim se 
leva ao supplido tantos Soldados? Assim se arrastrão 
tantas viccimas ao sacrificio injusto? Aonde está Dii- 
pont, que. por perder o Exercito, por motivos bem 
justos, acabou seus triiinfos ás mãos do novo lyranno , 
fiel imuador do Habitante deSyracusa? Quanio melhor 
íora ter gozado as delicias do throno , que elle tanto 
ama nOs estiticos braços de senhora Josefina, e feito a 
felic/dade daquelle novo Hemisfério ! Politico sem dis­
cernimento; guerreiro sem a prudência dos Sábios Fá­
bio e Catão! Hypocrifa como Simão Magno; traidor 

.como Judas; sensual como o molle Rei Sardanapalol 
Entreai vossa insaríá cobiça; largai o solio que tendes 
occupado sem direito, p sem justiça ; reclamai esses es­
trondosos titulos de Omnipotente, distribuidor da paz, 
e da guerra, predicado do verdadeiro Omnipotente, 
porque só elle lie Deos da P az , e dos Exércitos.

France/^.
Nada de Semõea. Diga-me ficaremos aqui eterna- 

Ciente ? ^
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InqleT;.
One mal está aqui? Deixe acabar as relíquias dés- 

ra segunda Batallia de Caiinas, e depois conversaremos 
mais a nossa vontade.
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